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Drosophila melanogaster é um artrópode que possui ciclo de vida curto, produz 

grande número de descendentes viáveis e apresenta mecanismo genético 

simples e comum a muitos animais, por esse motivo vem sendo empregado 

como um bioindicador para testes de toxicidade de produtos naturais. Neste 

contexto, estudos vêm sendo desenvolvidos com Anacardium occidentale a fim 

de apresentar sua atividade inseticida. Portanto, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar a toxicidade de Anacardium occidentale contra D. melanogaster. Para o 

ensaio foram usadas moscas adultas, fêmeas e machos, em número de 20. Foi 

preparada uma solução de sacarose em água destilada, na concentração de 

20 % e colocada em vidros de 130 mL. Os frascos receberam os seguintes 

tratamentos: controle sacarose a 20 % e tratamento nas dosagens de 20, 40, 80 

mg/mL, os quais foram embebidos em papel filtro, disposto no fundo do vidro. 

Com ciclo de claro e escuro de 12 horas, temperatura controlada a 25 ± 1°C e 

umidade relativa do ar de 60 %. Os testes foram realizados em triplicatas e as 

leituras da taxa de mortalidade foram realizadas a cada 3, 6, 12, 24, 36 e 48 

horas. Nos ensaios de toxicidade in vivo a partir das três horas houve uma 

mortalidade no controle. As concentrações de 20 e 40 mg/mL não apresentaram 

toxicidade e a concentração de 80 mg/mL apresentou mortalidade a partir de 9 

horas. Em relação aos danos ao aparelho locomotor foram observadas em todas 

as concentrações a partir da leitura de 6 horas, sendo que a maior concentração 

demonstrou maior dano a locomoção. Os resultados obtidos com o extrato 

etanólico de A. occidentale não demonstrou mortalidade e nem toxicidade 

significativas.  
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